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“Era uma vez uma mamãe porca que tinha três porquinhos e não tinha comida 

suficiente para alimentá-los. Então, quando cresceram, ela os enviou ao mundo 

para que pudessem tentar uma vida melhor e até quem sabe, fizessem fortuna. 

O primeiro porquinho era muito preguiçoso. Não queria ter muito trabalho e 

resolveu construir sua casa de palha. Já o segundo porquinho trabalhou um 

pouco mais duro e conseguiu construir sua casa de madeira com os gravetos 

que recolheu pelas redondezas. Após construir suas casas sobrou tempo para 

cantarem, dançarem e tocarem juntos o resto do dia. Enquanto isso, o terceiro 

porquinho trabalhava duro o dia todo e construiu sua casa com tijolos. Era uma 

casa bem resistente, com uma bela lareira e chaminé.  

No dia seguinte, um lobo passou por ali e viu a casa de palha, chegou bem perto 

e sentiu um cheirinho bem gostoso de porquinho. O lobo estava faminto e pensou 

que o porquinho seria uma ótima refeição, sua boca até começou a salivar. Então 

o lobo bateu na porta e disse: 

Porquinho! Porquinho! 

Deixe-me entrar! Deixe-me entrar! 

O porquinho viu as patas enormes do lobo pelo buraco da fechadura, então 

respondeu de volta: 

Não abro! Não abro! Não abro! 

Vá embora seu lobo malvado! 

Então o lobo mostrou os dentes e disse: 

Então eu vou bufar 

e eu vou soprar 

e sua casa vou explodir! 

Então ele bufou, bufou e explodiu a casa! O lobo abriu bem as mandíbulas e 

mordeu o mais forte que pôde, mas o porquinho escapou e fugiu para a casa do 

porquinho da casa de madeira. 



O lobo correu até a casa de madeira e também sentiu o cheiro dos dois 

porquinhos e seu apetite aumentou ainda mais ao pensar no belo jantar que eles 

fariam. Então, ele bateu na porta e disse: 

Porquinhos! Porquinhos! 

  Deixe-me entrar! Deixe-me entrar! 

Os porquinhos viram as orelhas pontudas do lobo pelo buraco da fechadura e 

responderam de volta: 

Não! Não! Não! 

Vá embora seu lobo malvado! 

Então o lobo mostrou os dentes e disse: 

Então eu vou bufar 

e eu vou soprar 

e sua casa vou explodir! 

Então ele bufou, bufou e explodiu a casa! O lobo era ganancioso e tentou pegar 

os dois porcos ao mesmo tempo, mas não conseguiu nenhum! Os dois 

porquinhos conseguiram fugir o mais rápido possível e foram se esconder na 

casa de tijolos do terceiro porquinho. 

Os três porquinhos estavam muito assustados, sabiam que o lobo queria comê-

los. O lobo não tinha comido o dia todo e estava com um grande apetite 

perseguindo os porquinhos e agora ele podia sentir o cheiro dos três dentro da 

casa de tijolões. Não conseguia deixar de pensar no banquete que faria! Então 

o lobo bateu na porta e disse: 

Porquinhos! Porquinhos! 

  Deixe-me entrar! Deixe-me entrar! 

Os porquinhos viram os grandes olhos do lobo pelo buraco da fechadura, então 

eles responderam de volta: 

Não! Não! Não! 



Vá embora seu lobo malvado! 

Então o lobo mostrou os seus dentes e disse: 

Então eu vou bufar 

e eu vou soprar 

e sua casa vou explodir! 

Bom, o lobo realmente bufou e bufou, depois bufou e bufou de novo e mais uma 

vez ele bufou, bufou, bufou, bufou; mas percebeu que não conseguiria explodir 

a casa. Então ele parou pensar um pouco e teve uma grande ideia: desceria pela 

chaminé e comeria os porquinhos no jantar.  

Mas os porquinhos eram mais espertos que o lobo e enquanto ele estava 

subindo no telhado, um dos porquinhos acendeu uma fogueira e colocou uma 

grande panela cheia de água para ferver. Então, quando o lobo descia pela 

chaminé, o porquinho puxou a tampa e ... ploft! O lobo mau caiu na água 

escaldante. 

Assustado, o lobo mau fugiu e nunca mais voltou. Os três porquinhos ficaram 

felizes e dançaram para comemorar. 

 


